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Sou pobre e tu és pobre ; isso que tem ? 

Caminhando na vida, lado a lado 

Temos dentro do peito, amontoado 

Um tezoiro imior de que ninguém . . 

O mundo nos aponta com desdém ! ? 

Que importa ? Este amor vale um reinado, 

E dentro desse reino iluminado 

Nossa casa modesta chega bem . . . 

Quando vens fatigado eu te acarintn, 

Se vens triste ou doente, eu adivhho 

Ao calor dos meus lábios, a razl.>. 

Por isso meu amor, não ha riqueza 

Que pague a doce e cálida pobreza 

Dos meus beijos em troca do teu pão ! . . . 

D E L I V R O S 
A rua d o g a t o que 

peSCa — Yolanda Fõldcs 

— Livraria Renascença. 

Groindk; prémio iinitcirniaicioav.il 
do romatnce—1936—A Rua do 
Gato que Pesca é obra de nome 
feito. A crítica estrangeira, a 
francesa mormente, cem prodi­
galidade se lhe referiu e, porque 
os seus censores nem sempre es­
tivessem de acordo, ergueu-se em 
sua volta grande celeuma. Num 
ponto, entretanto, estavam de 
harmonia a mador parte dOs crí­
ticos, e vinha a ser: o livro não 
possuía méritos paina honras ta­
manhas. Ora a nós, precisamen­
te, parece-nos o contrário. 

A Rua do Gato que Pesca não 
é, de-facto, um romance vulgar. 
Podem, não há dúvida, aesacar-
Ihe defeitos: no estilo, talvez de­
masiado seco, no desenvolvimen­
to do tema, onde, par vezes, não 
existirá uma unidade perfeita. 

Mas aparte isto—que aliás mere­
ce controvérsia—Yolanda Fõldcs 
traçou páginas mairaivilhosas de 
observação e humanidade, trans­
bordantes de simpatia pelos que 
sofrem. 

As personagens do seu livro— 
ali não há artificio nem se es­
condem mazelas—ressaltam ple­
nas de vida. 

O casal Barabais, soifredor e pa­
ciente. Lstvan, patife de grandes 
e doces olhos negros, Batrdlchi-
nov, prestável e terno, Liiv, Fé­
dor... são criações, melhor, retra­
tos erguidos à luz duma vcirdade 
inexcedivel. Sobrepujando, po­
rém, essas figuras todas—e a ga­
leria é extensa—está a de Ana, 
a da pequena, amorável, decidi­
da Annouchka, e teto, talvez, por­
que em parte ela encarne a pró­
pria atutora. Dir-se-ia mesmo quie 
Yolanda FSHm ao íeferdr-se à 
primogénita de Gyula o faz com 
um carinho especial, com um 
amor mais entranhado, uma ter­

nura mais viva, sem que isso, 
contudo, a faça de algum modo 
atraiçoar a verdade. 

Inclusive é para notar quj a 
maior soma de realidade nos é 
dada, precisamente, por intermé­
dio da ii-mã deKlar i : as páginas 
de initirorapecção a ela referente, 
por exemplo, chegam, não raro, 
a ser cruéis. 

No livro de Yolanda Fóldss, to­
davia, não são as pessoas, enco­
lhidas nas suas amarguras, nos 
suas dores ignoradas e silencio­
sas, quem se elleva mais alto e 
mais enternece os espíritos. A 
grande figura, a que numa deso-
dação imensa atravessa a obro 
de ponta a ponta, é a nostalgia 
da terra distante, a tristeza in­
consolável dos que labutam no 
estrangeiro—pote que A Rua do 
Gato que Pesca é, pode a firmar -
se, o verdadeiro livro de todos os 
exilados—os das ideias e os do 
pão. i 1 .1 | i 
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